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RESUMO

A síndrome da disfunção cognitiva canina (SDCC) é uma enfermidade neurodegenerativa progressiva que acomete principalmente cães idosos, provocando alterações de memória, aprendizagem, comportamento, interação social e ciclo sono-vigília. Entre os mecanismos associados à progressão da doença destacam-se o estresse oxidativo, a deposição de proteína beta-amiloide e alterações relacionadas à função neuronal. Nesse contexto, o Ginkgo biloba tem despertado interesse devido às suas propriedades antioxidantes, anti-inflamatórias e neuroprotetoras. O presente trabalho teve como objetivo analisar, por meio de uma revisão bibliográfica, o potencial terapêutico do Ginkgo biloba como estratégia complementar no manejo da disfunção cognitiva de cães idosos. Foram analisadas publicações científicas relacionadas ao envelhecimento cerebral, à SDCC, aos mecanismos de neurodegeneração e à utilização do Ginkgo biloba e de compostos nutracêuticos no suporte à função cognitiva. Os estudos analisados indicam que os flavonoides e terpenoides presentes no Ginkgo biloba, especialmente os ginkgolídeos e o bilobalídeo, apresentam propriedades relacionadas à redução do estresse oxidativo, modulação inflamatória e proteção neuronal. Estudos realizados em cães idosos também demonstraram resultados favoráveis sobre alterações comportamentais e memória quando o extrato foi utilizado em formulações nutracêuticas. Entretanto, as evidências específicas em cães ainda são limitadas. Conclui-se que o Ginkgo biloba apresenta potencial como terapia complementar na SDCC, mas sua utilização deve estar associada a uma abordagem multimodal e não deve ser considerada uma terapia curativa.
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[bookmark: f5vk82do5j7i]1 INTRODUÇÃO
O aumento da expectativa de vida dos cães, associado aos avanços da medicina veterinária, nutrição e manejo, tem contribuído para o crescimento da população de animais idosos e, consequentemente, das alterações relacionadas ao envelhecimento. Entre elas, destacam-se as alterações neurológicas, como as doenças neurodegenerativas, que podem comprometer o comportamento e as funções cognitivas. Nesse contexto, a síndrome da disfunção cognitiva canina (SDCC) vem ganhando importância na clínica de pequenos animais por apresentar caráter progressivo e estar relacionada ao envelhecimento (Dias; Mendes, 2023).
A SDCC é uma enfermidade neurodegenerativa que acomete principalmente cães idosos, podendo causar desorientação, alterações na memória, interação social, aprendizagem e ciclo sono-vigília. Seus sinais podem surgir gradualmente e ser confundidos com manifestações naturais da idade, dificultando o diagnóstico precoce (Silva; Tobias, 2026). A síndrome apresenta mecanismos relacionados à neurodegeneração, incluindo o acúmulo de proteína beta-amiloide e o estresse oxidativo, características que também são observadas em doenças neurodegenerativas humanas, como a doença de Alzheimer (Benício et al., 2023).
O tratamento da SDCC busca reduzir os sinais clínicos, retardar sua progressão e preservar a qualidade de vida dos animais, envolvendo principalmente enriquecimento ambiental, manejo adequado e estratégias nutricionais. Nesse contexto, substâncias antioxidantes têm sido estudadas como alternativas complementares, entre elas o Ginkgo biloba, que apresenta potencial para auxiliar no controle das alterações cognitivas em cães idosos (Dias; Soares; Lemos, 2022). Reichling et al. (2006), em estudo com 42 cães geriátricos, observaram redução de alterações comportamentais após oito semanas de suplementação com extrato padronizado de Ginkgo biloba, embora ainda sejam limitados os estudos específicos em cães.
Diante disso, o presente trabalho teve como objetivo realizar uma revisão bibliográfica sobre o potencial terapêutico do Ginkgo biloba na disfunção cognitiva de cães idosos, com enfoque nos possíveis mecanismos de ação da planta e nas evidências disponíveis sobre sua utilização na medicina veterinária.



2 OBJETIVOS
2.1 OBJETIVO GERAL: 

Analisar, por meio de uma revisão bibliográfica, como o potencial terapêutico do Ginkgo biloba na disfunção cognitiva de cães idosos pode complementar no manejo de tratamento da disfunção cognitiva canina, considerando seus mecanismos de ação e provas científicas disponíveis. 

2.2 OBJETIVO ESPEECIFICO:

· Apresentar e relacionar características do envelhecimento com a síndrome da disfunção cognitiva canina(SDCC) em cães idosos. 
· Identificar tratamentos farmacológicos e os mecanismos de ação da Gingko biloba, associada as alterações neurodegenerativas. 
· Compilar o uso de Gingko biloba no tratamento em cães idosos com alterações neurológicas e comportamentais.
· Analisar as vantagens, restrições e perspectivas da utilização do Ginkgo biloba como terapia complementar na abordagem da disfunção cognitiva canina.

3 MÉTODO

O presente estudo consiste em uma revisão bibliográfica de caráter descritivo e abordagem qualitativa, realizada com o objetivo de reunir informações científicas sobre o potencial terapêutico do Ginkgo biloba na disfunção cognitiva de cães idosos. O levantamento bibliográfico foi realizado nas bases Google Acadêmico, PubMed, SciELO e PubVet, utilizando os descritores “Ginkgo biloba”, “disfunção cognitiva canina”, “síndrome da disfunção cognitiva canina”, “cães idosos”, “envelhecimento cerebral em cães”, “estresse oxidativo”, “neuroproteção” e “canine cognitive dysfunction”, isoladamente ou combinados.
Foram selecionadas publicações relacionadas à síndrome da disfunção cognitiva canina, ao envelhecimento cerebral, à neurodegeneração, ao estresse oxidativo e às alterações 


comportamentais e cognitivas em cães idosos, além de estudos sobre as propriedades terapêuticas do Ginkgo biloba e seu uso associado a nutracêuticos, como vitamina E, piridoxina e fosfatidilserina. Também foram considerados estudos específicos com cães geriátricos e trabalhos que abordassem estratégias farmacológicas, nutricionais e ambientais para o manejo da síndrome.
Após a seleção, as informações foram organizadas e analisadas qualitativamente, buscando relacionar os mecanismos fisiopatológicos da disfunção cognitiva às propriedades antioxidantes, anti-inflamatórias e neuroprotetoras do Ginkgo biloba, considerando as evidências e limitações encontradas na literatura.
4 RESULTADOS E DISCUSSÃO
1.1 Disfunção cognitiva e envelhecimento em cães
O envelhecimento é um processo natural que provoca alterações progressivas em diferentes sistemas do animal, incluindo o sistema nervoso central. Nos cães idosos, essas alterações podem comprometer funções relacionadas à memória, aprendizagem, interação social e comportamento, podendo evoluir para um quadro de disfunção cognitiva canina (DCC). Silva et al. (2018) descrevem que o envelhecimento cerebral dos cães está relacionado a alterações como atrofia cortical, perda neuronal, desmielinização, lesões perivasculares, angiopatia amiloide cerebrovascular, formação de placas senis e danos oxidativos. Dessa forma, o comprometimento cognitivo não deve ser entendido apenas como uma consequência da idade, mas como resultado de alterações estruturais e funcionais que ocorrem no sistema nervoso.
A DCC é considerada uma enfermidade neurodegenerativa crônica e progressiva, apresentando diversas semelhanças com a doença de Alzheimer em seres humanos. Fast et al. (2013), ao avaliarem 94 cães com mais de oito anos, observaram que os principais sinais relacionados à síndrome incluíam alterações no ciclo sono-vigília, redução da interação, desorientação dentro de casa e ansiedade. Os autores também relacionaram as manifestações clínicas a alterações neurodegenerativas, como atrofia cortical, deposição de beta-amiloide e a formação de placas senis. Esses achados ajudam a explicar por que a DCC tem sido utilizada como modelo comparativo para algumas alterações neurodegenerativas observadas na doença de Alzheimer.


Essa relação também é discutida por Dias e Mendes (2023), que destacam que a síndrome se desenvolve de forma gradual e, principalmente nos estágios iniciais, pode ser confundida com alterações consideradas normais do envelhecimento. Benício et al. (2023) reforçam a existência de semelhanças entre a fisiopatogenia e os sinais clínicos da DCC e da doença de Alzheimer, embora as duas enfermidades não sejam consideradas exatamente equivalentes. Portanto, a identificação precoce das mudanças comportamentais é importante para diferenciar o envelhecimento fisiológico de um processo patológico.
No estudo de Krug et al. (2018), realizado com dez cães idosos que apresentavam alterações comportamentais, foram utilizados questionários relacionados à desorientação, atividade, interação socioambiental, alterações do sono e comportamento de eliminação, além de testes de reatividade. Os resultados demonstraram a importância da avaliação comportamental na triagem dos animais com suspeita de DCC. Essa abordagem é relevante na prática clínica, uma vez que o diagnóstico da síndrome é predominantemente clínico e depende da identificação de alterações comportamentais associadas à exclusão de outras doenças que possam produzir sinais semelhantes.
Alencar, Alves e Chaves (2022) também destacam a utilização do conjunto de sinais conhecido como DISHA, que envolve desorientação, alterações nas interações sociais, modificações no ciclo sono-vigília, alterações no aprendizado e memória e mudanças no nível de atividade. Os autores ressaltam ainda que não existe cura para a DCC e que o tratamento deve ser conduzido de forma prolongada e multimodal, envolvendo medicamentos, alimentação adequada, enriquecimento ambiental e estimulação mental.
	Dessa forma, os estudos analisados demonstram que o envelhecimento cerebral envolve diferentes mecanismos capazes de comprometer progressivamente a função cognitiva. Essa característica é importante para a discussão do uso de Ginkgo biloba, uma vez 
que os mecanismos envolvidos na degeneração neuronal, especialmente o estresse oxidativo e a inflamação, também estão entre os principais alvos atribuídos aos compostos bioativos da planta.
1.2 Estresse oxidativo e mecanismos envolvidos na ação do Ginkgo biloba
Entre os mecanismos relacionados ao envelhecimento cerebral, o estresse oxidativo apresenta grande importância. O tecido nervoso possui elevada demanda metabólica e 


consumo de oxigênio, o que o torna particularmente suscetível ao desequilíbrio entre a produção de espécies reativas e a capacidade antioxidante do organismo. No processo de envelhecimento, o acúmulo de danos oxidativos pode contribuir para alterações na função neuronal, comprometimento das membranas celulares e alterações mitocondriais, favorecendo a progressão da disfunção cognitiva.
Nesse contexto, o Ginkgo biloba apresenta características que justificam seu interesse como possível agente neuroprotetor. Barbalho et al. (2022), em uma revisão sobre a atuação do Ginkgo biloba no processo de envelhecimento, descrevem propriedades antioxidantes, anti-inflamatórias, antiapoptóticas e neuroprotetoras atribuídas aos seus principais compostos bioativos. Entre eles estão os flavonoides e os terpenoides, incluindo os ginkgolídeos e o bilobalídeo. A atuação desses compostos está relacionada à redução de processos oxidativos e à modulação de mecanismos envolvidos na inflamação e na sobrevivência celular.
A ação antioxidante do Ginkgo biloba também apresenta relação com a composição química do extrato utilizado. Li et al. (2021), ao avaliarem folhas de Ginkgo biloba provenientes de diferentes regiões da China, identificaram diferenças na composição química e observaram associação entre determinados flavonoides, como iso ginkgetina e ginkgetina, e a atividade antioxidante. Esses resultados são relevantes porque demonstram que a origem da matéria-prima e a composição do extrato podem influenciar sua atividade biológica, reforçando a importância da padronização dos produtos utilizados em pesquisas e na prática clínica.
Além da ação antioxidante, o Ginkgo biloba vem sendo relacionado à modulação de mecanismos inflamatórios e à proteção contra alterações celulares associadas ao envelhecimento. Revisões mais recentes continuam apontando a capacidade dos extratos padronizados de atuar sobre diferentes vias relacionadas ao estresse oxidativo, inflamação,                                função mitocondrial e sobrevivência neuronal. Eckert et al. (2026), por exemplo, discutem a utilização do extrato de Ginkgo biloba em alterações neurocognitivas relacionadas à idade, destacando mecanismos como estresse oxidativo, disfunção mitocondrial, neuroinflamação e alterações associadas à proteína beta-amiloide.
Com isso, se observa que a DCC possui caráter multifatorial. Dewey et al. (2019) destacam que a fisiopatologia da síndrome envolve diferentes processos e que, embora não exista cura, algumas abordagens terapêuticas podem melhorar a função cognitiva e a

 
qualidade de vida dos animais. Assim, a possível utilização do Ginkgo biloba deve ser considerada dentro de uma abordagem mais ampla, e não como uma terapia isolada capaz de atuar sobre todos os mecanismos envolvidos na doença.
1.3 Ginkgo biloba e outras estratégias terapêuticas na disfunção cognitiva
No momento não é possível curar a DCC, mas, com a terapia medicamentosa adequada, a progressão da degeneração pode ser desacelerada. Caso o animal esteja recebendo tratamento para problemas médicos e/ou comportamentais concomitantes, algumas medicações podem ser utilizadas com o intuito de obter uma resposta da função cognitiva e controlar os sinais clínicos (LANDSBERG et al., 2012).Um dos princípios ativos disponíveis para controlar a progressão da degeneração cognitiva é a selegilina, inibidora da MAO B (monoamina oxidase B) de forma seletiva e irreversível. A dose terapêutica descrita por Landsberg et al. (2012) é de 0,5–2 mg/kg, SID, pela manhã. Esse princípio ativo pode aumentar a dopamina e outras catecolaminas no córtex e no hipocampo, melhorando os sinais consistentes com a DCC. Além de minimizar os danos causados em decorrência da perda cognitiva, a selegilina atua como neuroprotetor, ajudando a reduzir a produção de radicais livres e aumentando as enzimas que fazem a eliminação desses radicais.
Além da terapia farmacológica, há a opção de suplementação natural. A fosfatidilserina é essencial na construção das membranas celulares, que possuem a função de 
facilitar a transdução dos neurônios e o aumento da transmissão colinérgica. O resveratrol, a vitamina E e a Ginkgo biloba, que também fazem parte da composição de formulações comerciais de fosfatidilserina, podem promover efeitos antioxidantes e, além disso, o produto ainda conta com um possível efeito neuroprotetor fornecido pela vitamina B6 (DENENBERG; LANDSBERG, 2017).
A união entre o extrato de Ginkgo biloba e a fosfatidilserina aumenta os níveis de dopamina, protege os neurônios contra a ação da proteína beta-amiloide, aumenta o metabolismo cerebral e retém a memória espacial de curto prazo, pois esses compostos possuem propriedades antioxidantes, essenciais no combate à progressão da DCC (HEATH; BARABAS; CRAZE, 2007; SHI et al., 2010).O uso não só das dietas antioxidantes, mas também de outros compostos como a vitamina E (d-alfa-tocoferol), vitamina C, vitamina B12, 



beta-caroteno e ácidos graxos essenciais, promove a redução do dano oxidativo e da produção de beta-amiloide, resultando na melhora da função cognitiva (GUNN-MOORE, 2011).

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A Disfunção Cognitiva Canina (DCC) é uma enfermidade neurodegenerativa crônica e progressiva, associada a alterações como deposição de proteína beta-amiloide, atrofia cortical e estresse oxidativo. Dessa forma, o diagnóstico precoce, baseado principalmente na avaliação comportamental e no acompanhamento clínico, é fundamental para diferenciar a doença das alterações naturais do envelhecimento.
Nesse contexto, o Ginkgo biloba apresenta potencial como estratégia complementar no manejo da DCC, principalmente por seus efeitos antioxidantes e neuroprotetores, podendo 
contribuir para a proteção neuronal e redução dos danos associados ao estresse oxidativo. Seus benefícios podem ser associados a outras estratégias, como nutracêuticos, manejo nutricional, enriquecimento ambiental e farmacoterapia, caracterizando uma abordagem multimodal.
Apesar dos resultados promissores, as evidências disponíveis ainda são limitadas, sendo necessários estudos clínicos com maior número de animais, extratos padronizados, doses definidas e períodos de acompanhamento mais longos. Assim, o Ginkgo biloba deve ser 
considerado uma alternativa terapêutica complementar, e não uma terapia curativa para a disfunção cognitiva canina.
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